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físico é de extrema importância para o diagnóstico da etiologia da infertilidade masculina, para que não 
sugiramos tratamento com sêmen de doador em pacientes que podem estabelecer gravidez com o seu próprio 
material genético.    

  

HÁ DIFERENÇA NA QUALIDADE SEMINAL, NÍVEIS HORMONAIS E VOLUME TESTICULAR ENTRE 
BRANCOS E NEGROS? 

MATHEUS LUíS DA SILVA;RAMON VENZON FERREIRA; BIBIANA ELISA ZAGO; GABRIELA POGLIA 
FONSECA; CLáUDIO GARBIN JR.; ELEONORA B. PASQUALOTTO; FáBIO F. PASQUALOTTO 

  Introdução: A função reprodutiva masculina é influenciada por múltiplos fatores como fatores hereditários, 
etnicidade, e origem geográfica. Exemplos de diferenças étnicas suscetíveis para doença e resposta a 
tratamento incluem as diferenças observadas na incidência clínica e  no câncer prostático avançado. Objetivo: O 
objetivo deste estudo era avaliar se a etnicidade tem alguma influência na função reprodutiva do homem. 
Matérias e Métodos: Oitocentos e oitenta e nove vasectomias foram realizadas em voluntários para esterilização 
no período de janeiro de 2000 a julho de 2003 em um hospital universitário. Pacientes foram divididos baseados 
na origem étnica em Grupo I (Caucasianos, n = 397) e Grupo II (Afro-brasileiros, n = 492). Volume testicular, 
parâmetros seminais, hormônio folículo-estimulante(FSH), hormônio luteinizante(LH), testosterona e prolactina 
foram avaliados. Resultados: Não há diferença significativa na média de idade(33.1 + 5.1 vs. 34.5 + 4.2; P = 
0.28), níveis hormonais, e parâmetros seminais. Além disso, características do movimento espermático não 
mostraram diferenças. Conclusão: Enquanto tenha sido reportado que diferenças étnicas, tal como taxa de 
capacidade espermatogênica de apoptose, possam desempenhar uma função significante, fatores ambientais 
devem, também, ser considerados como fatores interatuantes para diferenças étnicas. Nosso estudo sustenta 
esta afirmação, uma vez que este encontrou falta de diferença na função reprodutiva entre homens férteis 
brasileiros de origem Caucasiana e Africana. Estudos adicionais são necessários para confirmar esses 
resultados. 

  

AVALIAÇÃO DA ESPECTROSCOPIA POR RESSONÂNCIA MAGNÉTICA NA DETECÇÃO PRECOCE DO 
CÂNCER DE PRÓSTATA 

JULIO DE OLIVEIRA ESPINEL; ESPINEL JO; ÂNGELA A; LUCAS ET; WINKELMANN L; BOTELHO DC; KOFF 
WJ  

Objetivos: Determinar as medidas de desempenho e a utilidade clínica da espectroscopia por ressonância 
nuclear magnética (MRSI) em homens com níveis intermediários de PSA (4,0 a 10,0 ng/mL).           Métodos: 
Estudo retrospectivo. Incluímos 23 pacientes com PSA > 4 ng/mL, persistentemente elevado, com biópsias 
prévias negativas. Variáveis estudadas: resultado da MRSI e do anátomo-patológico (AP). A amostra foi 
submetida a um exame de ressonância magnética nuclear convencional e a espectroscopia. A MRSI foi 
classificada como: negativa, remotamente suspeita, moderadamente suspeita ou positiva. 10 dias após a MRSI, 
os pacientes realizaram biópsia prostática. Resultados: 13 apresentaram AP positivo. A MRSI apresentou: 7 
resultados negativos; 3 remotamente suspeitos; 4 moderadamente suspeitos; e 9 positivos. Ao classificarmos os 
resultados negativos, remotamente suspeitos e moderadamente suspeitos em um mesmo grupo (MRSI negativa) 
e os resultados positivos em outro (MRSI positiva), obtemos as seguintes medidas de desempenho: 
sensibilidade de 61,5%, especificidade de 90%, VPP de 88,9%, VPN de 64,3 e acurácia de 73,9%.            
Conclusões: A MRSI possui medidas de desempenho úteis no que diz respeito às possibilidades de sua 
aplicação. 

  

AVALIAÇÃO DO PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO RACIAL EM VOLUNTÁRIOS SUBMETIDOS A 
RASTREAMENTO DE CÂNCER DE PRÓSTATA E COM PSA ACIMA DE 4,0 NG/ML 

TIAGO FERREIRA VIEGAS;LEONARDO WINKELMANN; GUSTAVO FAVARETTO; JõAO PEDRO TEDESCO 
GARCIA; EDUARDO TERRA LUCAS; FRANCISCO BISCHO 

Introdução: Os achados semiológicos podem variar na apresentação interracial e neste mesmo aspecto podem 
estar mais associadas à probabilidade de detecção de novos tumores. Propusemos a análise dos dados clínico-
epidemiológicos de uma amostra com PSA alterado em um estudo de rastreamento Objetivos: Analisar o perfil 
clínico-epidemiológico racial de pacientes submetidos a programa de rastreamento para detecção de câncer de 
próstata. Métodos: Estudo retrospectivo. Foram incluídos 141 pacientes, com PSA >4,0 ng/mL. Dados foram 
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